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» NAUM GILÓ*

A paraense Gaby Amaran-
tos é uma das responsá-
veis por trazer o tecno-
brega e outros ritmos tra-

dicionais da Amazônia para o pop
nacional. O primeiro álbum, Tre-
me (2012), foi um marco para a
música, com hits dançantes e di-
vertidos que mostraram para o
Brasil o que a periferia de Belém
estava consumindo e produzindo
naquelemomento.
De lá para cá, Gaby ganhou es-

paço na mídia e estreou como
apresentadora no Saia justa, do
GNT, ao lado de Astrid Fontenelle,
Pitty e Mônica Martelli, além de
inúmerasparticipações emoutros
programas de televisão. Dona de
um vozeirão, a cantora sempre
usou a sua visibilidadepara levan-
tar bandeiras, como o feminismo
e a luta contra o racismo, nunca
deixandode ladoa suaorigemhu-
milde no bairro do Jurunas, peri-
feria da capital paraense.
Após o sucesso de Treme, Gaby

vinha sofrendopressãodos fãspa-
ra o lançamento de um segundo
trabalho de estúdio. Com uma

“gestação de elefante”, como ela
mesma define, o Purakê, já nas
plataformas digitais, vinha sendo
maturado pela artista há alguns
anos. “Eu não cedi à pressão dos
meus fãs. Esperei omomento cer-
to e as parcerias certas para lançar
omeu trabalho”, afirmaGaby, que
é compositora de todas as 13 fai-
xas do álbum.
Chama a atenção a quantidade

de parcerias no disco. São, ao to-
do, 11 cantores dividindo os vo-
cais comGaby ao longodo álbum.
A primeira faixa,Última lágrima,
une a santíssima trindade demu-
lheres negras damúsica brasileira:
ElzaSoares,AlcioneeDonaOnete.

Amor pra recordar, parceria
com Liniker, uma dasmaiores vo-
zes da nova geração e que está in-
cluído no álbum, foi lançadomês
passado com um clipe cinemato-
gráfico, de arrancar lágrimas, em
uma homenagem comovente às
mulheres ribeirinhas, compartici-
paçãoda irmã,da sobrinhaedo fi-
lho deGaby.
Outras duas faixas do álbum

também foram apresentadas an-
teriormente, como Vênus em es-
corpião, um brega punk lançado

emnovembro de 2020, comparti-
cipação deNeyMatogrosso eUri-
as, e Tchau, com Jaloo, que assina
a direçãomusical de Purakê. Tam-
bém participam do disco Luedji
Luna, na faixaOpará; Potyguara
Bardo, em Sangrando; e Leona
Vingativa eVivianeBatidão,no fer-
vorosoArreda, umgrito de afirma-
ção do tecnobrega. “Abre a roda,
tecnobrega é foda”, diz o refrão.
Um fato interessante é queme-

tade das canções do álbum esta-
vam compostas até a chegada da
pandemia. A outrametade foi fei-
ta a bordo de umbarco no RioTa-
pajós, onde também foi elaborada
a produção musical do Purakê.
“Esse álbum foi feito a partir de
experiências imersivas na flores-
ta”, detalhaGaby.

Alémdos estereótipos
O nome do álbum é uma alu-

são ao poraquê, peixe-elétrico
pré-histórico amazônico, cuja
descarga pode chegar a 860 volts,
conceito presente na estética vi-
sual da obra, quemistura a natu-
reza coma tecnologia. “Aproposta
é pensar em uma Amazônia futu-
rista e afroindígena. É pensar nes-
sa Amazônia para além dos es-
tereótipos. A gente gosta de servir
conceito para a galera!”, brinca
Gaby, ao comentar sobre a capa
dodisco, que a exibenum figurino
assinado pelo paraense Fabrício
Neves, envolvida por fios elétricos
e aningas, vegetação comum às
margens dos rios amazônicos e tí-
pica da região deBelém.
Para alémda sonoridade ímpar

de Gaby Amarantos, que parte do
imaginário das paisagens e vivên-
cias da região norte do Brasil, Pu-
rakêéumálbumvisual.Cada faixa
conta comumconteúdo animado
feito à mão, conhecido pelo con-
ceitodeclipelizer, eproduzidopor
profissionais comooparaenseLu-
casGouvêa e LuanZumbi.
A artista ressalta que o ál-

bum tem como proposta mos-
t rar para as pessoas que a
Amazônia é mais do que aqui-
lo que e las sabem conven-
cionalmente. “As pessoas co-
nhecem calypso, tecnobrega e
o carimbó, mas o álbum pro-
põe mostrar para além disso.
Quem são essas pessoas que
vivem ali e com o que elas es-
tão conectadas?”, questiona
Gaby. “A mensagem é essa: nós
da Amazônia estamos propon-
do música para o futuro, pro-
pondo coisas que ninguém
ainda pensou, com muita co-
ragem e autenticidade, sem-
pre conectados com a nossa
essência”, acrescenta.

*Estagiário sob a supervisão
de José Carlos Vieira
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»» Saudade de Brasília
Gaby tem um carinho especial
ao falar do público de Brasília,
com quem teve contato nas
diversas vezes que veio tocar
na cidade, com os sucessos de
Treme. “Foram shows incríveis,
com multidões, com as pessoas
sempre me recebendo com
muito amor. Lembro-me de ir à
feira, de olhar para o céu,
admirar o pôr do sol da cidade
e de ficar encantada. Tenho
muita vontade de fazer uma
imersão cultural em Brasília”,
confessa a artista.
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